Revolução Francesa

· Relação entre Iluminismo e Revolução francesa;

· Antes da Revolução Francesa, houve uma mudança na mentalidade, onde os dogmas religiosos e de ordenamento social foram questionados;

· É possível dividir a R.F. em duas partes; a primeira parte onde os alicerces da sociedade foram todos minados e questionados foi o Iluminismo, a Segunda Parte foi a Revolução propriamente dita;

· A R. F. no entanto, tinha alguns problemas, teoricamente os objetivos da Revolução eram: Liberdade;

          Igualdade;

          Fraternidade

· No entanto, a prática era completamente diferente, uma vez que esses princípios eram voltados apenas para uma pequena classe; os pobres que lutaram na R. F. ficaram de fora;

· Com a R.F. houve a quebra do Antigo Regime – Monarquia Absolutista e a Igreja Católica, que simbolizavam a repressão e eram altamente combatidos;

Realidade Social no século XVIII

· 1º Estado – Clero, em torno de 130 mil pessoas; 

· Formava um Estado religioso dentro de um Estado laico;

· Clero detém cerca de 20% das terras agricultáveis;

· A Igreja é dividida; Alto Clero está mais ligado à corte e apóia a manutenção da sociedade tal como está; e o Baixo Clero posiciona-se ao lado do camponês; incitando-o a uma insurreição; para evitar a Revolução, o Alto Clero reprime o Baixo Clero;

· 2º Estado – Nobreza, formado pela Nobreza de sangue azul e pela nobreza de Toga(possui dinheiro);

· Era formada por cerca de 350 mil indivíduos, parasitários, detém cerca de 60% das terras agricultáveis;

· 3º Estado – Povo e pequena burguesia, cerca de 98% da população é o 3º Estado que mantém a monarquia francesa (através de impostos). A R.F. começa porque a burguesia quer espaço político, o 3º Estado quer sobreviver e o 1º Estado quer manter os privilégios (apenas a nobreza e o clero não querem mudanças);

· Havia um grande número de impostos, e a carga tributa´ria recaía toda sobre o 3º Estado;

· A Revolução começa com a intenção do Rei, Luís XVI de aumentar os impostos, para isso convoca a Assembléia dos Estados Gerais;

· O 3º Estado, que era a maioria se organiza e se recusa a pagar os impostos que estavam sendo criados;

· É criada a Assembléia Constituinte, pelo 3º Estado que convida os outros dois Estados a participarem;

· Apesar da recusa dos outros dois Estados, o 3º Estado sai vitorioso e o rei reconhece o direito da Assembléia e cede às pressões do 3º Estado, o Terceiro Estado se divide em duas vertentes concorrentes:

· Os Patriotas que se diviem em duas correntes, direita e esquerda; a Direita defende que se adote o modelo inglês de governo; e a Esquerda defende uma constituição democrática;

· Além dos Patriotas, havia os Aristocratas, que defendem a manutenção dos privilégios, a rigor não querem mudança nenhuma;

· A R F. divide-se em três fases: A primeira, de 1788, portanto antes do início oficial, até 1792, a segunda de 1792 a 1795, e a terceira de 1795 a 1799;

· A primeira fase, se desenvolve pela luta dos Estados, primeiro pelo poder, depois a Revolução propriamente dita, 

· A Revolução estourou em 14 de julho e tem como grande símbolo a tomada da Bastilha pelo povo; no campo as agitações se tornam violentas em especial contra a nobreza, o povo acha que a Revolução era liderada pelo rei que viu o sofrimento da população e autorizou o saque aos castelos dos nobres;

· O rei que se mudara para Paris estava sendo pressionado pela grande massa da cidade a tomar decisões que beneficiassem a população mais pobre;

· A Revolução eclodiu pela incapacidade do rei e dos nobres de não perceber as necessidades da população e se recusarem a ceder em alguns pontos, por isso a burguesia, que queria mais espaço político manipulou a grande massa de descontentes e se não conseguia ser ouvida pelas vias do direito, optou pela luta armada;

· A Assembléia Legislativa Nacional, que funcionou de 1791 a 1792 dividiu-se em dois grupos, os Girondinos e os Jacobinos, os Girondinos eram representantes da Nobreza e da alta Burguesia, já os Jacobinos eram os representantes dos maçons e foram, via de regra, associados a posições políticas extremas.

